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RESUMO: O presente trabalho avaliou a variação vertical da temperatura e de umidade do ar 
em diferentes alturas no interior do dossel em uma floresta na região de Cambarazal no 
Pantanal Matogrossense á aproximadamente 160 km de Cuiabá – MT (16º39’50’’S; 
56º47’50’’O) em estação úmida. Medições contínuas de dados micrometeorológicos foram 
feitas entre 1° de fevereiro e 15 de março de 2009. A temperatura e umidade relativa do ar 
apresentaram comportamento característico nas diferentes horas do dia, com maior 
temperatura do ar e menor umidade do ar na altura de 16 m, provavelmente em função da 
maior área foliar nesta altura da copa. No período diurno a temperatura do ar foi 8% superior 
e a umidade relativa do ar foi 13% inferior do que no período noturno. 
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AIR TEMPERATURE AND HUMIDITY IN THE MONODOMINAT FOR EST IN 
PANTANAL, MATO GROSSO STATE 

 
 

ABSTRACT:  The present study evaluated the temperature and air relative humidity vertical 
variation in the different heights in the interior of the canopy in a forest in the region of 
Cambarazal in Mato Grosso´s Pantanal, on a humid season. This region is located in the 
north-eastern of the Pantanal, and it is approximately 160 km from Cuiabá city, the capital of 
Mato Grosso (16º39'50''S; 56º47'50''W). Continuous measurements of micrometeorological 
datas had been made from February 1º to March 15º in the year of 2009. The temperature and 
air relative humidity had presented characteristic behavior in the different hours of the day, 
with bigger air temperature and lower air humidity at the height of 16m, probably in function 
of the biggest foliar area on that height. At the daylight the air temperature was 8% superior 
and the air humidity was 13% inferior on the nocturnal period. 
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INTRODUÇÃO:  A Vochysia divergens Pohl é uma espécie Amazônica considerada invasora 
nas áreas de solos argilosos, tolerando bem as inundações (SILVA et al., 2000) e sua 
propagação no Pantanal de Mato Grosso se iniciou após o fim de um intenso e plurianual 
período de secas no início dos anos 70 (JUNK, 2002). Entretanto, pouco é o conhecimento 
dos mecanismos de trocas de vapor d’água (H2O) entre a superfície vegetada e a atmosfera 
que estão entre os principais componentes das trocas de energia nos processos que ocorrem na 
interface terra-ar (KUMAGAI et al., 2004). O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
variação vertical da temperatura e da umidade do ar em diferentes alturas no interior do dossel 
em uma floresta na região de Cambarazal no Pantanal Matogrossense em estação úmida.  

 
 

MATERIAL E MÉTODOS: 
Localização e descrição da área de estudo: 
A região esta localizada no nordeste do Pantanal Matogrossense, localizado aproximadamente 
á 160 km de Cuiabá, Mato Grosso na Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN), 
Sesc Pantanal município de Barão de Melgaço, Mato Grosso.  Medições contínuas de dados 
micrometeorológicos foram feitas entre 1° de fevereiro e 15 de março de 2009. Nesta área há 
uma vegetação de especial importância, a Vochysia divergens, Vochysiaceae (cambará), que 
se espalha vigorosamente dentro de pastagens, locais chamados “cambarazais”. A região está 
sob domínio climático Aw, segundo classificação de Köppen, com duas estações bem 
definidas, uma seca de abril á outubro, e outra úmida, de novembro á março. Na RPPN as 
temperaturas oscilam entre 22ºC e 32ºC; as áreas mais frescas, em torno de 21ºC, estão 
associadas aos Cambarazais e á mata densa (HASENACK et al., 2003). A precipitação pluvial 
oscila entre 800 e 1400 mm ano-¹, sendo que 80% ocorre entre os meses de novembro e março 
(SILVA et al., 2000)                           

 
Figura 1 - Localização da área de estudo localizada aproximadamente á 60 km da cidade de 
Poconé-MT. A torre micrometeorológica está localizada na floresta nas coordenadas de 
16º39’50’’S e 56º47’50”O. 



Instrumentação: 
Foram instaladas três estações meteorológicas- (Temp, Umid, Vento, Chuva, Bar, Rad. Solar), 
1 6510SER WeatherLink para Vantage Pro2 - (Serial Port com Datalogger), nas alturas de 4, 
8 e 16 m e programado para fazer leituras das medidas a cada 30 segundos e armazenar uma 
média a cada 30 minutos. A temperatura e a umidade relativa do ar foram obtidas também dos 
registros de dois termohigrômetros (HMP 45 C Vaisala Inc. Helsinki Finland®) instalados a 
33m de altura. Foram feitas médias horárias para todo o período de estudo e adotaram-se 
horários diários de 0h, 2h, 4h e 21h como período noturno e 6h, 9h, 15h e 18h como período 
diurno. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Perfil vertical da temperatura do ar: 
Houve um padrão similar no comportamento da temperatura no período noturno com uma 
menor temperatura na altura de 16m e um decréscimo de 1,34% em relação à temperatura a 4 
m (às 0h) provavelmente porque na altura de 16m está localizada maior densidade foliar, 
apresentando menor temperatura em função da maior umidade relativa devido às atividades 
de evapotranspiração. Aos 33 m, ocorreu um acréscimo de 0,14% na temperatura em relação 
aos 16 m. Ás 15h, a temperatura na altura de 16 metros foi 1,96% e 1,12 % maior que as 
temperaturas á 4 e 33 m, respectivamente. A temperatura média do ar para Fevereiro a Abril é 
de ~ 27,0°C concordando com FRAGA et al. (2009). 

 
Figura 2 - Médias horárias de temperatura do ar em diferentes alturas no (a) período noturno e 
(b) período diurno. 



Perfil vertical da umidade do ar 
Á 0h a umidade a 16 m foi 1,99 % e 6,69 % maior que nas altitudes de 4 e 33 m, 
respectivamente. Ás 15h a umidade a 4 m de altura foi 5,82 % e 4,25 % maiores 16 e 33 m, 
respectivamente. A temperatura média do ar para Fevereiro a Abril foi de ~ 79,0% 
concordando com FRAGA et al. (2009). A umidade relativa do ar apresentou característica 
inversa a temperatura. Os ambientes mais quentes são também os ambientes mais secos e as 
áreas com cobertura arbórea apresentam umidade maior, devido à amenização térmica 
causada pelo dossel da mata. 

 

Figura 3 - Médias horárias de umidade do ar em diferentes alturas no (a) período noturno e (b) 
período diurno.  
 
 
CONCLUSÕES: A temperatura e umidade relativa do ar apresentaram comportamento 
característico nas diferentes horas. No período diurno a temperatura do ar foi 8% superior e a 
umidade relativa do ar foi 13% inferior do que no período noturno. Houve um decréscimo de 
1,34% de temperatura aos 16m com relação aos 4 m. 
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